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ENQUADRAMENTO: A dor da cintura pélvica relacionada com a gravidez

(DCPG) é uma forma especifica de dor lombar com uma etiologia multifatorial

(fatores biomecânicos, traumáticos, genéticos, hormonais e degenerativos). É

definida como uma dor relacionada com a gravidez que se localiza entre a

crista ilíaca posterior, a prega glútea e as articulações sacroilíacas, que pode

irradiar para a parte posterior da coxa e que pode aparecer em conjunto ou

separadamente na sínfise púbica. É reprodutível por testes físicos e tem como

fatores de risco: história prévia de dor lombar, DCPG ou traumas da pélvis.

Desvalorizada pelos médicos é uma entidade que pode ter implicações físicas

e psicológicas importantes nas grávidas e no pós-parto nos cuidados ao

recém-nascido.

DESCRIÇÃO DO CASO: mulher, 35 anos, IO:0000, empregada de balcão, sem antecedentes pessoais 

relevantes.

DISCUSSÃO: A DCPG é uma dor que geralmente desaparece depois ou durante os 3 meses após o parto,

mas que pode prolongar-se até aos 2 anos. O presente caso pretende realçar a importância de uma

abordagem atempada para evitar o agravamento e a cronicidade da situação. Apesar de não existir

nenhum fluxograma de intervenção devidamente estabelecido, são vários os estudos que sugerem a

importância de um diagnóstico precoce e de uma intervenção no sentido de informar as utentes sobre os

mecanismos lesionais, de alivio e agravamento da dor e que lhes sejam fornecidas estratégias de

intervenção. Quando estas medidas não são suficientes é necessário que sejam referenciadas para a MFR

de forma a se estabelecer um plano de exercícios individualizado. Assim, é importante que os médicos de

família estejam familiarizados com a DCPG, que a valorizem e que a reconheçam como uma entidade que

pode ter um impacto importante na qualidade de vida da mulher na gravidez e no pós-parto.

S - Dor na região lombar e púbica de 

agravamento progressivo no último mês 

(7 EVA) a fazer paracetamol 1000 mg 

em SOS.

O – Dor á palpação dos ligamentos 

sacro-ilíacos posteriores e sínfise púbica, 

- Teste Trendelenburg com alterações

- Straigth Leg Rainsing test negativo.

A – W99 Problema da gravidez/parto, 

outro

P - Explicada anatomia pélvica, fatores 

de risco, mecanismos etiológicos 

conhecidos, fatores de agravamento/ 

alivio. Cinta pélvica por curtos períodos

26 semanas gestação 34 semanas gestação

S – Há cerca de  4 semanas com 

agravamento da dor durante 

atividade laboral (transportava 

caixas; períodos prolongados em pé)

O – Sobreponível ao anterior

A – W99 Problema da gravidez/ 

parto, outro

P – Certificado de incapacidade 

temporária. Reforço do ensino de 

mecanismos etiológicos, evicção de  

fatores de agravamento e uso de 

cinta pélvica.

Consulta de puerpério

S - Parto distócico com fórceps, 

terminando em cesariana por 

incompatibilidade pélvica às 40 s, 

feto com 3980 kg. Dor na região 

púbica e sacro ilíaca (9 EVA). 

Marcha com canadianas.

O – Radiografia da bacia - sínfise 

púbica sem diastese.

Incapacidade de apoio unipodal. 

Dor à palpação da sínfise púbica.

A – W92 Parto com complicações 

de nado vivo; W28 Limitação 

funcional/incapacidade

P – Referenciação para MFR
Consulta 3 meses pós parto

S – Sem queixas pélvicas. Marcha 

autónoma e sem dor após 10 sessões 

de fisioterapia (exercícios pélvicos e 

abdominais para estabilização da 

pélvis).

O - Palpação dos ligamentos sacro 

ilíacos posteriores e sínfise púbica 

sem dor. 

Teste Trendelenburg sem alterações

A – W28 Limitação funcional/ 

incapacidade

P – Retorno às suas AVD´s.

Melhoria significativa das queixas 

álgicas (4 EVA)
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